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Palavra …         
UM CAMINHO A PERCORRER… 

 

A cena que nos descreve S. Marcos, é muito mais do que 
um relato da cura de um cego: É uma verdadeira cate-
quese sobre a Fé, apontando-nos, esquematicamente, os 
diversos passos do Itinerário Cristão. 
 

1. Tudo começa no reconhecimento de uma certa 
“cegueira” e no desejo sincero de ver, pois é o desejo de 
ver que nos abre para a luz e é o desejo de crer que nos 

abre para a Fé. Bartimeu é por isso o símbolo do Homem em busca de 
Deus, do Homem disponível e aberto para a Luz da Fé e para crer. 
2. O segundo passo é o salto confiante para Jesus que nos chama. É o 
encontro e diálogo com Ele a abrir-nos para a compreensão da nossa vo-
cação e do nosso destino, e para a experiência de Deus como Graça, Li-
berdade, Perdão, Amor insondável. 
3. O terceiro passo é a decisão de “seguir Jesus pelo caminho”, iniciando 
assim uma vida nova. Na verdade, tornar-se cristão não é, simplesmente, 
aderir a um Credo, a uma doutrina, a um culto ou Religião: É crer em Jesus 
Cristo e segui-lo pelo seu caminho. E segue-o verdadeiramente, quem se 
parece com Ele, ou seja: Quem o tem sempre como referência e guia 
para o seu pensar e agir. Claro que o caminho da identificação com 
Cristo nunca está percorrido… Mas em cada dia podemos dar mais um 
passo. 
 

*** 
 

Na Bíblia não encontramos apenas a Palavra de Deus mas também as pa-
lavras do homem. As palavras que o homem dirige a Deus: Palavras de 
louvor, de súplica, de acção de graças; interrogações, ora cheias de an-
gústia, ora abertas a uma invencível esperança… Palavras que brotam das 
situações mais diversas e contrastantes da vida. 
No Evangelho de hoje encontramos uma das mais expressivas palavras 
que o homem pode dirigir a Deus: -“Que eu veja!” 
É uma prece humilde e confiante de quem deseja ver para além de todas as 
aparências, para além daquilo que os olhos vêem e os sentidos atestam; a 
prece de quem deseja uma luz nova que lhe revele um sentido mais 
profundo e válido para a sua vida e um caminho diferente para os 
seus passos. 
Uma prece que dá sempre bons frutos… 



Comunidade  
1.Tínhamos iniciado, nesta folha paroquial, uma partilha de reflexões, basea-
das no Catecismo da Igreja Católica, sobre o Credo que devemos ter particular-
mente presente este Ano da Fé, como oração e como tema de aprofundamento da 
nossa fé. 
A reflexão foi interrompida, ou continuada de outro modo, com a intenção de es-
tarmos bem inseridos no movimento que perpassa toda a Igreja e que tem ex-
pressão no todo da Igreja, como no nível nacional, diocesano, ou paroquial. 
Voltamos hoje a dar continuidade à reflexão inicial. Tenhamos consciência, po-
rém, de que aquilo que aqui pode ser escrito é sempre muito pouco perante a 
riqueza, profundidade e exigência do que se procura recordar. Além do mais su-
jeito a uma escolha pessoal. E tudo está disponível, no Catecismo da Igreja Cató-
lica (CIC), de que comemoramos 20 anos de existência, no Compêndio do Cate-
cismo da Igreja Católica (CCIC), publicado em Junho de 2005 (“não se trata de 
um novo Catecismo, mas do Compêndio que reflecte fielmente o Catecismo da 
Igreja Católica” – Bento XVI no Discurso de Apresentação), ou no Youcat, para os 
mais jovens, apresentado em Abril de 2011.  
A leitura do que aqui vai aparecendo não dispensa a leitura dos textos. 
Conhecemos bem chamadas de atenção semelhantes a esta, repetidas em muitos 
anúncios de normas que deviam ser claras. Nos textos de referência que cita-
mos aqui, porém, nada se esconde em letrinhas pequenas, para passarem des-
percebidas, como às vezes acontece no nosso mundo. Neles é o esplendor da 
Verdade que é reflectido. 
2. Os mais atentos terão reparado que, na pequena citação duas vezes repetida: 
“Creio em um só Deus / Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra, / de todas 
as coisas visíveis e invisíveis.” estávamos a referir o Credo de Niceia-
Constantinopla, que habitualmente rezamos na missa dominical. “A exposição da 
fé” que o CIC faz segue, porém, “o Símbolo dos Apóstolos, o qual constitui, por 
assim dizer, “o mais antigo catecismo romano”. No entanto, a exposição é com-
pletada por constantes referências àquele, “muitas vezes mais explícito e porme-
norizado” (CIC, 196). Por isso, incluímos o versículo, “de todas as coisas visíveis e 
invisíveis”, que explicita o anterior. 
Não nos esqueçamos: “recitar com fé o Credo é entrar em comunhão com 
Deus Pai, Filho e Espírito Santo. E é também entrar em comunhão com 
toda a Igreja, a qual nos transmite a fé e em cujo seio nós a professa-
mos” (CIC, 197). 
3. O Deus único, que cria por amor, “descansou” no sétimo dia e santifi-
cou e abençoou este dia (Gn 2,1-3). “Mas, para nós, um dia novo surgiu: o dia 
da Ressurreição de Cristo. O sétimo dia acaba a primeira Criação. O oitavo dia 
começa a nova Criação. A obra da Criação culmina, assim, na obra maior 
da Redenção. A primeira Criação encontrou o seu sentido e cume na nova 
Criação em Cristo, cujo esplendor ultrapassa o da primeira.” 
Da Criação, destaquemos o homem, espírito e corpo, participante, portanto, 
das duas primeiras criaturas criadas, “a espiritual e a corporal, isto é, os anjos e o 
mundo terrestre” (CIC, 327, citando a profissão de fé do quarto Concílio de La-
trão). 
“De todas as criaturas visíveis, só o homem é ‘capaz de conhecer e amar 
o seu Criador’”; “é a única criatura da terra a ser querida por Deus por si 
mesma” (GS 12,3 e 24,3; CIC, 356). Só ele é chamado a partilhar, pelo co-



nhecimento e pelo amor, a vida de Deus. Com este fim foi criado e tal é a 
razão fundamental da sua dignidade. 
Este mistério do homem, “só no mistério do Verbo Encarnado é que verdadeira-
mente se esclarece” (GS, 22,1; CIC, 359). Também é só “à luz da Morte e Res-
surreição de Jesus Cristo” que se pode atingir o significado último, para a condi-
ção humana, do pecado cometido por nossos primeiros pais, esse estado de peca-
do e não acto, “contraído” e não “cometido por todo o género humano” (CIC 
404). 
Um de corpo e alma, querido por Deus na sua totalidade, homem e mu-
lher com a mesma dignidade, “à imagem de Deus”. “No seu ‘ser homem’ 
e no seu ‘ser mulher’ reflectem a sabedoria e a bondade do Criador”. Não 
Deus imagem do homem. “Mas as ‘perfeições’ do homem e da mulher (que) re-
flectem qualquer coisa da infinita perfeição de Deus: as de uma mãe e as de um 
pai e esposo” (CIC, 369, 370). 
A experiência de cada um dos homens e mulheres ao longo da história faz-lhes 
perceber o duro combate, resultante da sua natureza à procura da perdida 
unidade interior que só com a graça de Deus consegue realizar (GS 37,2). 
O homem não foi abandonado por Deus após a queda. Deus, pelo contrário 
“anunciou-lhe de modo misterioso que venceria o mal e se levantaria da que-
da” (Gn 3,15). Como diz S. Paulo “onde abundou o pecado superabundou a 
graça” (Rm 5,20). E o Cântico do Exultet/Precónio Pascal, que ouvimos na Vigília 
Pascal e é traço de união com a Igreja Anglicana, com as Igrejas Luteranas e ou-
tras Igrejas ocidentais: “Ó feliz culpa que mereceu tal e tão grande Reden-
tor”. 
Meditemos em tão abundantes graças recebidas e preparemo-nos para 
afirmar, com o artigo do Credo em que reflectiremos no próximo domin-
go: “Creio em Jesus Cristo, Filho único de Deus”. 

 

 
 
 
 

Com a mudança da hora oficial em Portugal, 
que ocorre na noite do dia 27 para 28 de 
Outubro, o horário das missas na nossa Pa-

róquia sofrerá alteração. Assim a missa das 19 horas de Sábado e Domin-
go passará a ser às 18 horas. Esta alteração será desde o dia 28 de 
Outubro (Domingo), até ao dia 24 de Março. 
 

 
Continuam abertas as inscrições para o Sa-
cramento de Crisma (destinado a adultos). 

Os encontros de preparação realizam-se todas as 5ª Feiras às 19h. 
 

 
Já se encontra disponível a agenda para 
marcação de intenções de missa para 2013. 

As marcações deverão ser efectuadas na Secretaria Paroquial, de segunda a 
sexta, das 9h às 18h. 



 

Contactos:                        Pároco - Frei José Manuel Correia Fernandes, OP 
R. Raul Carapinha, 15                              
1500-541 LISBOA                                   Telf. 217221350 - Telm. 912466559 - Fax 217221355 

www.paroquiasaodomingosdebenfica.pt                        
paroco@paroquiasaodomingosdebenfica.pt           secretaria@paroquiasaodomingosdebenfica.pt             
cartorio@paroquiasaodomingosdebenfica.pt         catequese@paroquiasaodomingosdebenfica.pt 

Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h e 19h * Sábados: 9h, 12h15 e 19h * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30 e 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h e 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Caminhada por Lisboa 28 Outubro Domingo 
Largo do 

Rato 
13.45 

Reunião do Conselho de pais 
da Catequese 30 Outubro Terça Centro 21.30 

Reunião de preparação para 
pais e padrinhos - Baptismo 

6 Novembro 
8 Novembro 

Terça 
Quinta 

Centro 21.30 

LEITURAS            28 -  DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM 
Jer.  31, 7-9      c   Sal. 125           Hebr. 5, 1-6           Mc. 10, 46-52        Semana II do Saltério 
29 - 2ª Feira - Ef. 4, 32 — 5, 8  
30 - 3ª Feira – Ef. 5, 21-33  
31 - 4ª Feira - Ef. 6, 1-9 
  1 - 5ª Feira - Ap.  7, 2-4.9-14 // Sal. 23 // 1Jo. 3, 1-3         
  2 - 6ª Feira - Is. 25, 6a-7-9  
  3 - Sábado  - Filip. 1, 18b-26 

4 -  DOMINGO XXXI DO TEMPO COMUM 
Deut.  6, 2-6        Sal. 17         Hebr. 7, 23-28          Mc. 12, 28b-34       Semana III do Saltério 

Sal. 1 
Sal. 127 
Sal. 144 
 
Sal. 22 
Sal. 41 

Lc. 13, 10-17 
Lc. 13, 18-21 
Lc. 13, 22-30 
Mt. 5, 1-12a 
Jo. 6, 51-58 
Lc. 14, 1.7-11 

Acontece …  
 
 

1 de Novembro - Dia de Todos os Santos. (Missas no horário de Domingo) 
 

4 de Novembro - Aniversário da Inauguração da Igreja e Centro 
Paroquial e da Casa Nª Srª do Rosário 
 

10 de Novembro - Convívio de São Martinho, 18h 
 

12 a 18 de Novembro - Semana da Fé (programa a anunciar brevemente) 

 

 
 
 
 

Todos os Santos 
Fiéis Defuntos 
 


